
 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 335 
 

 
PATRIMÔNIO CULTURAL & ACERVOS DA SAÚDE: 

O TOMBAMENTO DO HOSPITAL FREI ANTÔNIO (1976-1985) 
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Tarcí sio Péréira Bastos1 

 

Resumo: Esté artigo tém o objétivo dé réflétir sobré a patrimonializaça o dé instituiço és dé sau dé 
é séus réspéctivos acérvos, a partir do éstudo do tombaménto do Hospital Fréi Anto nio (HFA), 
ocorrido éntré 1976 é 1985. Entré os sé culos XVIII é XX, ésta éntidadé hospitalar foi modélo dé 
assisté ncia, térapé utica, profilaxia é pésquisa da hanséní asé no Rio dé Janéiro é no Brasil. Nésta 
réfléxa o, tém-sé como émbasaménto téo rico os trabalhos dé PO RTO (2008), RABELLO (2009), 
SERRES (2015), BASTOS (2018a) é BASTOS (2018b). A métodologia aplicada sé céntralizou na 
ana lisé das fontés documéntais do tombaménto, corrélacionando-a a s référé ncias téo ricas é 
bibliogra ficas. Déntré os dados apréséntados, foram sélécionados os documéntos oriundos do 
Arquivo Francisco Batista Marqués Pinhéiro (AFBMP/ISSSC) é do acérvo do Instituto Rio 
Patrimo nio da Humanidadé (IRPH/PCRJ). Déséja-sé contribuir para as invéstigaço és na a réa dé 
Histo ria da Sau dé, Patrimo nio Cultural, Arquitétura Hospitalar, Polí ticas Culturais é Présérvaça o 
dé Acérvos da Sau dé. 
 
Palavras-chave: Patrimo nio Cultural. Acérvos da Sau dé. Hospital Fréi Anto nio. 
 
Abstract: This articlé aims to réfléct on thé patrimonialization of héalth institutions and théir 
réspéctivé colléctions, from thé study of thé présérvation of thé Fréi Anto nio Hospital [HFA], 
which took placé bétwéén 1976 and 1985. Bétwéén thé 18th and 20th cénturiés, this hospital 
éntity was modél of léprosy caré, thérapy, prophylaxis and réséarch in Rio dé Janéiro and Brazil. 
In this réfléction, thé théorétical basis is thé works of PO RTO (2008), RABELLO (2009), SERRES 
(2015), BASTOS (2018a) and BASTOS (2018b). Thé appliéd méthodology céntéréd on thé 
analysis of thé documéntary sourcés of thé patrimonialization, corrélating it with thé théorétical 
and bibliographical référéncés. Among thé data préséntéd wéré séléctéd documénts coming 
from thé Francisco Batista Marqués Pinhéiro Archivé [AFBMP/ISSSC] and thé colléction of thé 
Rio World Héritagé Instituté [IRPH/PCRJ]. Wé wish to contributé for thé réséarchés in thé aréa of 
Héalth History, Cultural Héritagé, Hospital Architécturé, Cultural Policiés and Présérvation of 
Héalth Colléction. 
 
Keywords: Cultural Héritagé. Héalth Colléctions. Fréi Antonio Hospital. 
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Aspectos históricos, científicos e arquitetônicos do Lazareto2 
 

O Hospital Fréi Anto nio (HFA),3 antigo Hospital dos La zaros do Rio dé Janéiro, 

fundado no sé culo XVIII, administrado péla Irmandadé do Santí ssimo Sacraménto da 

Candéla ria (ISSSC), tinha a missa o dé acolhér é socorrér os énférmos contaminados com 

hanséní asé,4 préstando-lhés assisté ncia mé dica, hospitalar é médicaméntosa. 

 
Gravura 1. Hospital dos La zaros (no alto a  

ésquérda) 
Gravura 2. Hospital dos La zaros (ao céntro) 

  

Fonté: Procissa o Marí tima, Léandro Joaquim, 
1785, Acérvo do Muséu Histo rico Nacional. 

Fonté: Hospital dos La zaros, Louis Buvélot é 
Augusté Moréau, 1845, Acérvo da Bibliotéca 

Nacional. 

 
Os primo rdios da instituiça o datam dé 1741 com o récolhiménto dé 52 léprosos 

ém préca rios casébrés asséntados na Praia dos La zaros, tutélados por Gomés Fréiré dé 

Andradé, o 1º Condé dé Bobadéla. Com a éxpulsa o dos jésuí tas ém 1759, o bispo da 

cidadé dé Sa o Sébastia o do Rio dé janéiro, D. Fréi Anto nio do Déstérro, solicitou ao 1º 

Condé da Cunha, Anto nio A lvarés da Cunha, o asilaménto dos morfé ticos na sédé da 

Fazénda dos Jésuí tas, situada ém Sa o Cristo va o. Em 1763, a Irmandadé da Candéla ria sé 

résponsabilizou por aquélé Lazaréto, noméado como Hospital dos La zaros do Rio dé 

Janéiro. Na conjuntura dé chégada da Famí lia Réal, o édifí cio foi réquisitado para abrigar 

os “Volunta rios Réais do Prí ncipé”, ém 1817, com intuito dé résguardar a Quinta da Boa 

                                                 
2 Esté artigo sé baséou na dissértaça o “Aqui renasce a esperança”: o tombamento do Hospital Frei Antônio 
(1976-1985) (BASTOS, 2018a). 
3 O Hospital ésta  localizado na rua Sa o Cristo va o, 870, no Bairro Impérial dé Sa o Cristo va o, Rio dé 
Janéiro/RJ. 
4 Hanséní asé, Lépra, Leprosy ou Bacilo dé Hansén é  uma doénça inféctocontagiosa, cro nica, éndé mica é dé 
évoluça o lénta, causada pélo Mycobacterium Leprae, qué atingé a pélé é os nérvos périfé ricos, causando 
déformidadés fí sicas ém ésta gios avançados da énférmidadé. 
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Vista. Os paciéntés foram rémovidos para léprosarias improvisadas na Ilha das Enxadas 

é na Ilha dos Fradés, localizadas na Baí a dé Guanabara, régréssando para Sa o Cristo va o 

apénas ém 1833. Entré o sé culo XIX é as priméiras dé cadas do sé culo XX, o Hospital 

passou por uma sé rié dé intérvénço és arquitéto nicas, adéquando-sé aos princí pios 

sanitaristas é higiénistas, da é poca, manténdo suas atribuiço és mé dicas, assisténciais é 

ciéntí ficas. Duranté a Répu blica, ém 1941, o nosoco mio foi rébatizado como Hospital Fréi 

Anto nio ém homénagém ao séu fundador, D. Fréi Anto nio do Déstérro, é aos avanços das 

polí ticas dé combaté a  lépra naquéla ocasia o. Em 1947, as dépéndé ncias do léprosa rio 

foram adaptadas para sédiar o Instituto dé Léprologia, do Sérviço Nacional dé Lépra 

(SNL). No ano dé 1978, a éntidadé hospédou a Divisa o Nacional dé Dérmatologia 

Sanita ria (DNDS), do Ministé rio da Sau dé. Em 1987, a Irmandadé idéalizou a utilizaça o 

das instalaço és do Hospital como Lar Géria trico, mas ésta proposta na o concrétizou-sé. 

Com o faléciménto da u ltima “asilada”, ém 2013, ocorréu o féchaménto définitivo do 

Hospital. 

 
Fotografia 1. Fachada do Hospital Fréi 

Anto nio 
 

 
Fonté: Acérvo Péssoal (2018). 

 

Fotografia 2. Enférmaria do Hospital Fréi Anto nio  

Fonté: Acérvo do AFBMP (s.d.). 
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Fotografia 3. Réféito rio do Hospital Fréi Anto nio 

 

Fonté: Acérvo do AFBMP (s.d.). 

 

Com o corpo céntral déstacado, duas alas latérais récuadas é jardins ao rédor, a 

édificaça o possui éstilo éclé tico com influé ncias néocla ssicas, néogo ticas é art noveau, 

désmémbrando-sé ém tré s paviméntos (Fotografia 4). Ségué os princí pios arquitéto nicos 

dé um Hospital dé Caridadé,5 voltado para a assisté ncia térapé utica é a ségrégaça o social 

dé paciéntés inféctados pélo Bacilo dé Hansén. A arquitétura réligiosa, palaciana, 

pavilhonar é higiénista pércébidas no compléxo hospitalar traduzém o pénsaménto 

construtivo é ciéntí fico éxisténté no Brasil dé outrora (BASTOS, 2018a). 

 
A arquitétura das édificaço és réflété todo éssé procésso [histo rico], na médida 
ém qué é  révéladora do conhéciménto mé dico do pérí odo é da rélaça o qué sé 
éstabélécia éntré sau dé é doénça. Estilos arquitéto nicos adotados na construça o 
dé hospitais déixam transparécér a concépça o é a forma dé trataménto dé uma 
détérminada énférmidadé a  sua é poca (PO RTO, 2008). 

 
 

  

                                                 
5 A Caridade sé référé a s pra ticas assisténciais éstimuladas péla réligiosidadé é virtudés crista s, visando 
réduzir o sofriménto dos mais pobrés (VISCARDI, 2011). 
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Fotografia 4. Planta do Edifí cio do Hospital dos La zaros (1898) 

 
Fonté: Acérvo do AFBMP. 

 
A assisté ncia mé dico-hospitalar oférécida no léprosa rio réflétiu ém sua 

configuraça o éspacial, alinhando o sabér arquitéto nico a s pra ticas profila ticas da 

hanséní asé naquéla ambié ncia. A Tabéla 1 sintétiza as principais intérvénço és réalizadas 

no Hospital duranté o sé culo XVIII é XXI. 

 
Tabéla 1 – Sí ntésé das obras é réformas arquitéto nicas no Lazaréto dé Sa o Cristo va o 

Período 
Tipologia 

Arquitetônica 
Principais Intervenções 

Século XVIII 
Arquitétura 
Réligiosa 
(Palaciana) 

- Construça o da édificaça o/Casa dos Jésuí tas (1748 – 1752) 
- Adaptaço és das éstruturas arquitéto nicas jésuí ticas 

Século XIX 
Arquitétura 
Pavilhonar 

- Adéquaço és das instalaço és do Hospital como quartél militar 
proviso rio; 
- Réformas no pré dio principal; 
- Ampliaça o das dépéndé ncias intérnas é éxtérnas; 
- Construça o dé pavilho és é anéxos; 
- Rémodélaménto dos jardins é acéssos; 
- Substituiça o dé révéstiméntos, ésquadrias, mobilia rios é 
équipaméntos. 

Século XX 
Arquitétura 
Higiénista 

- Réformas das ambié ncias intérnas é éxtérnas; 
- Implantaça o da luz élé trica; 
- Expansa o das salas, énférmarias, quartos é éspaços térapé uticos; 
- Paviméntaça o dos jardins; 
- Ornaméntaça o dos ambiéntés intérnos é éxtérnos; 
- Réparos nas édificaço és éxtérnas. 

Século XXI - 
- Réstauraça o, consérvaça o prévéntiva é réformas no édifí cio 
principal; 
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- Manuténça o é higiénizaça o das a réas ajardinadas. 

Fonté: BASTOS (2018a). 

 
Os marcos arquitéto nicos éncontrados no atual Hospital Fréi Anto nio rétratam a 

rélaça o éntré Assisté ncia, Arquitétura é Cié ncia no Brasil. Estés véstí gios matériais da 

sau dé, procédéntés das réformas, acré scimos é émbélézaméntos ocorridos naquélé 

éspaço, chamaram a aténça o dos té cnicos é éspécialistas da Préféitura da Cidadé do Rio 

dé Janéiro no procésso dé patrimonializaça o do Lazaréto éntré 1976 é 1985. 

 

Os bens tombados pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro 

 

 Désdé a dé cada dé 1960/70, a Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro (PCRJ) vém 

émprégando invénta rios, tombaméntos, 6  législaço és urbaní sticas, programas dé 

révitalizaça o urbana é délimitaço és das a réas énvolto rias dé béns protégidos como 

instruméntos dé salvaguarda dos acérvos histo rico-culturais circunscritos no municí pio. 

 Com rélaça o ao tombaménto, os pédidos sé originavam da sociédadé civil, das 

éntidadés pro -Cultura, do Consélho Municipal dé Protéça o do Patrimo nio Cultural ou do 

Sérviço dé Tombaménto é Protéça o. Na pétiça o inicial dévériam constar as justificativas 

para o tombaménto é um lévantaménto fotogra fico do imo vél é adjacé ncias. Apo s sérém 

protocoladas, as solicitaço és sé tornavam um procésso administrativo é transitavam 

pélos sétorés délibérativos da Municipalidadé: Départaménto Municipal dé Cultura, 

Consélho Municipal dé Patrimo nio Cultural, Gabinété da Sécrétaria Municipal dé 

Educaça o é Cultura, é por fim, o Gabinété do Préféito. Com a anué ncia do chéfé do Podér 

Exécutivo Municipal, o propriéta rio do imo vél é os démais o rga os énvolvidos no 

procésso dé patrimonializaça o éram comunicados. Na étapa postérior, o décréto dé 

tombaménto éra assinado pélo préféito é publicado no Dia rio Oficial. 

Para o Instituto do Patrimo nio Histo rico é Artí stico Nacional (IPHAN), “o 

tombaménto dé um bém sé inicia com o pédido dé abértura do procésso, qué podé sér 

réalizado por qualquér cidada o ou instituiça o pu blica”. Esta solicitaça o “passa por 
                                                 
6 Tombamento é  um voca bulo dé origém portuguésa, qué significava a inscriça o dos patrimo nios péssoais 
dé um indiví duo ém livros dé tombo. Hojé, o tombamento é  um ato administrativo réalizado pélo Podér 
Pu blico com a finalidadé dé présérvar, por méio dé législaça o éspécí fica, os béns dé naturéza matérial ou 
ambiéntal, impédindo sua déstruiça o, arruinaménto ou déscaractérizaça o (FONSECA, 2005; CHUVA, 2009; 
RABELLO, 2009). 
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avaliaça o té cnica préliminar, é sé acéito, é  submétido a  délibéraça o das unidadés té cnicas 

résponsa véis péla protéça o aos béns culturais brasiléiros”. Quando aprovada, “é  éxpédida 

uma notificaça o ao séu propriéta rio. Esta notificaça o significa qué o bém ja  sé éncontra 

sob protéça o légal, é intérditado para vénda, por éxémplo, até  qué a insta ncia ma xima da 

a réa do Patrimo nio adoté uma décisa o final” (INSTITUTO, 2019). 

 Na dé cada dé 1980, os pontos dé vista é os séntidos dos tombaméntos réalizados 

péla Préféitura (PCRJ) foram influénciados por cinco fatorés: I) a patrimonializaça o ém 

conjunto dé construço és é mobilia rios urbanos com significativo valor histo rico-

arquitéto nico; II) a valorizaça o dé outras tipologias dé patrimo nio, como os acérvos 

paisagí sticos é ambiéntais; III) a implantaça o dé a réas dé protéça o cultural, énglobando 

sí tios histo ricos, édificaço és é monuméntos isolados; IV) a éxpansa o das polí ticas 

culturais para outros bairros é zonas, fora do Céntro do Rio dé Janéiro; é V) a 

salvaguarda dé béns édificados rélacionados a  sau dé qué, naquélé moménto, foram 

tombados por sua naturéza histo rica, arquitéto nica é artí stica (Tabéla 2). 

 
Tabéla 2 – Béns tombados péla Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro (1980-1985)7 

Bem Cultural Bairro 
Ano de 

Tombamento 
Valores Culturais 

Identificados8 

Figueira (Árvore) Jardim Bota nico 1980 Natural | Ambiéntal 

Imóvel Laranjéiras 1983 Arquitéto nico 

Castelinho do Flamengo Flaméngo 1983 Arquitéto nico 

Centro Cultural José Bonifácio Gamboa 1983 Arquitéto nico 

Imóvel Botafogo 1983 Histo rico | Arquitéto nico 

Mobiliários Urbanos Glo ria 1984 Arquitéto nico 

Palacete Princesa Isabel Santa Cruz 1984 Arquitéto nico 

Pharmácia Cordeiro Céntro 1984 Histo rico 

Teatro Carlos Gomes Céntro 1984 Histo rico 

                                                 
7 Informaço és colétadas a partir da ana lisé dé vinté décrétos municipais mapéados ém 2018. 
8 Valorés idéntificados nos décrétos analisados. 
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Palácio da Cidade Botafogo 1984 Histo rico 

Hospital Frei Antônio (Lazareto) * Sa o Cristo va o 1985 Histo rico | Arquitéto nico 

Imóvel 
Alto da Boa 

Vista 
1985 Arquitéto nico | Ambiéntal 

Escola Municipal Barão de Macaúbas Inhau ma 1985 Arquitéto nico 

Fachadas e Volumetrias de Sobrados Santa Térésa 1985 Arquitéto nico 

Companhia de Fiação Confiança Vila Isabél 1985 Arquitéto nico 

Edifícios Céntro 1985 Arquitéto nico 

Escola Municipal Deodoro Glo ria 1985 Arquitéto nico 

Conjunto Salvador de Sá 
(Vila Operária) 

Cidadé Nova 1985 Arquitéto nico 

Copacabana Palace Copacabana 1985 Histo rico | Arquitéto nico 

Imóvel Flaméngo 1985 Arquitéto nico 

Fonté: BASTOS (2018a). 

 
Conformé a Tabéla 2, os u nicos patrimo nios culturais municipais qué, no passado, 

désémpénharam atividadés mé dico-assisténciais, foram o sobrado da Pharma cia 

Cordéiro, inscrito no Livro dé Tombo Histo rico ém 1984, é o pré dio do Hospital Fréi 

Anto nio, tombado como bém histo rico é arquitéto nico no ano postérior. 

 Entré 1985 é 1987, a Préféitura (PCRJ) réalizou o tombaménto dé compléxos 

hospitalarés significativos para a histo ria da sau dé é da assisté ncia no Rio dé Janéiro. Um 

éxémplo é  o Hospital Nossa Sénhora da Sau dé, atual Hospital da Gamboa, fundado ém 

1841, gérénciado péla Santa Casa da Misérico rdia do Rio dé Janéiro, cuja 

patrimonializaça o ocorréu, conjuntaménté, a béns sédiados nos bairros do Céntro, 

Gamboa, Santo Cristo é Sau dé, ém 1986. Inaugurado ém 1923, o Hospital da Cruz 

Vérmélha, vinculado ao Moviménto da Cruz Vérmélha Intérnacional é da Cruz Vérmélha 

Brasiléira, foi réconhécido como patrimo nio municipal ém 1987, por sua insérça o no 

térrito rio protétivo do “Corrédor Cultural”.9 Ja  o Hospital da Vénéra vél Ordém Tércéira dé 

                                                 
9 O “Corrédor Cultural” é  um projéto dé présérvaça o é révitalizaça o do Céntro Histo rico (Cinéla ndia, Largo 
dé Sa o Francisco, Largo da Carioca, Lapa, Passéio Pu blico, Praça Tiradéntés, Praça XV é SAARA), iniciado 
péla Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro ém 1979. 
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Nossa Sénhora do Carmo, inaugurado ém 1870, pérténcénté a  Ordém do Carmo, tévé sua 

fachada é parté da édificaça o tombadas ém 1987, dévido suas caractérí sticas 

néocla ssicas é por compor o pérí métro do “Corrédor Cultural”. A Casa dé Sau dé Dr. Eiras, 

criada ém 1865, funcionou como Clí nica Mé dica é Ciru rgica, Matérnidadé é Hospital 

Psiquia trico. A construça o ém éstilo roma ntico, tombada ém 1987, énquadrou-sé na 

lo gica da présérvaça o dé béns arquitéto nicos marcantés para a histo ria do Rio dé Janéiro 

(Tabéla 3). 

 
Tabéla 3 – Patrimo nios hospitalarés tombados péla Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro (1985-1987) 

Bem Cultural Bairro 
Ano de 

Tombamento 
Valores Culturais 

Identificados 

Hospital Frei Antônio * Sa o Cristo va o 1985 
Histo rico | 

Arquitéto nico 

Hospital N. S. da Saúde Gamboa 1986 Arquitéto nico 

Hospital da Cruz 
Vermelha 

Céntro 1987 Arquitéto nico 

Hospital N. S. do Carmo Céntro 1987 Arquitéto nico 

Casa de Saúde Dr. Eiras Botafogo 1987 Arquitéto nico 

Fonté: BASTOS (2018a). 

 
A présérvaça o dé acérvos arquitéto nicos, ciéntí ficos é arquiví sticos da sau dé 

éstimulam a inclusa o dos hospitais nas polí ticas govérnaméntais voltadas para o campo 

do patrimo nio. O tombaménto dé béns culturais da sau dé dévé sér incéntivado para sé 

protégér os régistros histo ricos das instituiço és dé assisté ncia mé dico-hospitalar 

brasiléiras. A patrimonializaça o possibilita réconstituir histo rias, mémo rias, trajéto rias, 

afétos é lémbranças do passado, no a mbito da sau dé, abrangéndo éstudos das Cié ncias 

Humanas, Cié ncias Biolo gicas é Cié ncias Sociais Aplicadas (BASTOS, 2018b).10 

Os séntidos dos tombaméntos éfétuados péla Préféitura da Cidadé do Rio dé 

Janéiro réflétém a ampliaça o do concéito dé patrimônio cultural, éxémplificados nas 

                                                 
10 Ha  hospitais qué na o ésta o tombados por tré s motivos: o uso das instalaço és hospitalarés ém funço és 
clí nicas na atualidadé, impédindo sua salvaguarda; as “mémo rias afétivas négativas” qué énxérgam os 
hospitais como éspaços dé dor é sofriménto, dificultando sua patrimonializaça o; é a visa o élitista é 
monuméntal dos béns arquitéto nicos, ménosprézando os édifí cios da sau dé como patrimônios culturais é 
lugares de memórias (SERRES, 2015). 
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diféréntés tipologias dé béns patrimonializados na dé cada dé 1980. O Hospital Fréi 

Anto nio éstava insérido nésta pérspéctiva dé protéça o. 

 

A documentação do tombamento do Hospital Frei Antônio11 

  

 Por iniciativa do Provédor da Irmandadé da Candéla ria, Sí lvio Anto nio da Silva, o 

procésso dé patrimonializaça o do Lazaréto foi iniciado com a solicitaça o féita a  Divisa o 

do Patrimo nio Histo rico é Artí stico (DPHA), da Sécrétaria Municipal dé Educaça o é 

Cultura (SMEC/PCRJ), ém 1976, cujo tombaménto définitivo foi publicizado por méio do 

Décréto nº 4.926 ém 1985. 

 As fontés documéntais référéntés ao tombaménto do Hospital sé éncontram 

fragméntadas ém duas instituiço és: o Arquivo Francisco Batista Marqués Pinhéiro 

(AFBMP), da Irmandadé do Santí ssimo Sacraménto da Candéla ria (ISSSC), é o Instituto 

Rio Patrimo nio da Humanidadé (IRPH), o rga o da Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro 

(PCRJ). Foram sélécionados dézoito documéntos para compor o discurso analí tico do 

Capí tulo III da dissértaça o “Aqui renasce a esperança”: o tombamento do Hospital Frei 

Antônio (1976-1985), déféndida ém 2018 (Tabéla 4). 

 
Tabéla 4 – Documéntaça o do tombaménto do Hospital Fréi Anto nio (1976-1985) 

Documento 
Instituição 
de Guarda 

Data de 
Emissão 

Carta [Petição] da Irmandade do Santíssimo Sacramento da 
Candelária 

à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 
AFBMP 29/10/1976 

Carta da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 
à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 

AFBMP 09/11/1976 

Notificação nº 02/76 da Divisão do Patrimônio Histórico e 
Artístico 

à Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 
AFBMP 17/11/1976 

Carta da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 
à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 

AFBMP 29/11/1976 

Carta da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 
ao Conselho Estadual de Cultura 

AFBMP 29/11/1976 

Carta da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 
ao Conselho Federal de Cultura 

AFBMP 29/11/1976 

                                                 
11 Para saber mais sobre preservação de hospitais e acervos da saúde no Brasil, ver: BRASIL (2005), 
COSTA (2008), PÔRTO (2008), MIURA (2012), MONTEIRO (2014), SERRES (2015), SERRES & BORGES 
(2015) e BASTOS (2018b). 
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Carta da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 
à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 

AFBMP 16/02/1977 

Ofício nº 103/84 da Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 
à Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária 

AFBMP 21/09/1984 

Relatório do Conselho Municipal de Proteção do Patrimônio 
Cultural 

à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 
IRPH 27/05/1984 

Parecer do Conselho Municipal de Proteção do Patrimônio 
Cultural 

à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 
IRPH 03/08/1984 

Memorando do Conselho Municipal de Proteção do Patrimônio 
Cultural ao Gabinete da Secretaria Municipal de Educação e 

Cultura 
IRPH 20/08/1984 

Memorando do Gabinete da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura ao Gabinete do Prefeito 

IRPH 22/08/1984 

Memorando do Gabinete do Prefeito 
ao Gabinete da Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

IRPH 04/09/1984 

Memorando do Gabinete da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura 

ao Conselho Municipal de Proteção do Patrimônio Cultural 
IRPH 14/09/1984 

Memorando do Conselho Municipal de Proteção do Patrimônio 
Cultural 

ao Gabinete da Secretaria Municipal de Educação e Cultura 
IRPH 25/10/1984 

Memorando do Gabinete da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura ao Gabinete do Prefeito 

IRPH 05/11/1984 

Memorando do Gabinete do Prefeito 
à Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico 

IRPH 31/12/1984 

Decreto Municipal nº 4.926/85 AFBMP 10/01/1985 

Fonté: BASTOS (2018a). 

 
 Nésta réfléxa o, éscolhéu-sé a Carta dé Tombaménto (1976), a Notificaça o nº 

02/76 (1976), o Rélato rio (1984), o Parécér (1984) é o Décréto nº 4.926/85 (1985). 

 A Pétiça o dé Tombaménto, datada dé 29 dé outubro dé 1976, conté m informaço és 

déscritivas do papél histo rico, ciéntí fico é assisténcial désémpénhado pélo léprosa rio 

antigaménté, assim como, os riscos dé déscaractérizaça o arquitéto nica é paisagí stica do 

local. 

 
Manté m ésta Irmandadé, désdé 1763, um hospital para hansénianos, na Rua 
Sa o Cristo va o, nº 870 (antigo 1298), com a atual dénominaça o dé Hospital Fréi 
Anto nio. 
 
Fundado com o nomé dé Hospital dos La zaros é també m conhécido como 
Lazaréto, foi o priméiro éstabéléciménto qué no Brasil sé criou, para assisté ncia 
mé dica, organizada é éfétiva, aos acométidos do antigo mal da lépra. 
 
O pré dio ém qué sé instalou é qué, ao longo dé mais dé dois sé culos, abrigou 
tantos hansénianos, é  o mésmo qué ainda hojé os acolhé, para trataménto 
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gratuito. Construí do ém 1751 é bém consérvado, tém hojé valor histo rico 
incalcula vél, ja  péla sua antiguidadé, ja  pélo qué réprésénta, como auté ntico 
marco, na histo ria da médicina brasiléira. Grandé é  també m séu valor dé 
atualizado o rga o dé assisté ncia mé dico-social, como hospital ém pléno 
funcionaménto, a ponto dé la  sé éncontrar instalado o Instituto Nacional dé 
Léprologia.  
 
Erigido ém uma colina, dominando o mar, o Hospital éncontra-sé hojé bém 
afastado da orla marí tima, por atérros féitos na a réa é nos quais sé montaram 
iménsos gaso métros é as démais instalaço és da Companhia dé Ga s. Exigé ncia do 
progrésso, a fa brica dé ga s tornou-sé, poré m, para o Hospital Fréi Anto nio, 
poluidora do ar, qué os trataméntos mé dicos éxigém o mais puro possí vél, é 
poluidora visual, ao roubar do histo rico pré dio toda a béla pérspéctiva, qué so  
podémos apréciar ém antigas gravuras ou fotografias. 
 
Alé m disso, o corrér do témpo é o désénvolviménto da cidadé fizéram com qué 
a fa brica passassé a préjudicar, na o apénas o Hospital, mas toda a a réa 
adjacénté, agora dénsaménté povoada é ondé sé situa a Estaça o Rodovia ria 
Novo Rio. 
 
Assim, solicitamos a V. Exa. sé digné mandar éfétuar o tombaménto do Hospital 
Fréi Anto nio é moviméntar a Divisa o qué ta o dignaménté dirigé, no séntido dé, 
déntro do possí vél, ir conséguindo a rémoça o da inco moda é, crémos, périgosa 
fa brica, para local mais adéquado é ondé na o coloqué ém risco vidas humanas 
ném a ségurança dé uma histo rica é valiosa édificaça o. 
 
Na éxpéctativa do séu aténdiménto, rénovamos-lhé os protéstos da nossa 
élévada éstima é nos subscrévémos, 
 
Aténciosaménté, 
 
SILVIO ANTONIO DA SILVA 
 
Provédor12 

 
Esté pédido surgiu ém virtudé da proximidadé do Hospital a s instalaço és do 

Gaso métro dé Sa o Cristo va o,13 colocando sua présérvaça o fí sica é paisagí stica ém périgo, 

é intérférindo no bém-éstar é na térapé utica aplicados aos énférmos. 

A inquiétaça o do Provédor com a ambié ncia é o paisagismo do nosoco mio éra 

justifica vél, pois cabia ao govérno résguardar a intégridadé dos conjuntos urbanos 

protégidos, instituir normativas para qué as construço és na o déscaractérizassém a 

visibilidadé paisagí stica dos béns é padronizar os tra mités dé licénças para obras ém 

a réas tombadas (MOTTA & THOMPSON, 2010). 

Pércébé-sé qué o Provédor na o usa o térmo leprosos, é sim, hansenianos, para sé 

dirigir aos paciéntés. Em outras palavras, a administraça o da Irmandadé éstava alinhada 

                                                 
12 Acérvo do AFBMP. Pétiça o dé Tombaménto da ISSSC a  DPHA, 29/10/1976. 
13 O Gaso métro dé Sa o Cristo va o, fundado ém 1854, é  uma das unidadés da atual Companhia Distribuidora 
dé Ga s do Rio dé Janéiro (CEG). 
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a s novas oriéntaço és ciéntí ficas da doénça no Brasil é a s polí ticas oficiais dé profilaxia da 

hanséní asé décorridas nas dé cadas dé 1960/70. 

 
Fotografia 5. Carta [Pétiça o] dé Tombaménto do Hospital Fréi Anto nio 

 
Fonté: Acérvo do AFBMP. 

 
 A Notificaça o nº 02/76, dé 17 dé novémbro dé 1976, énfatiza a aprovaça o da 

Divisa o do Patrimo nio Histo rico é Artí stico (DPHA) ao tombaménto do Hospital Fréi 

Anto nio é a réas adjacéntés, como sé podé atéstar a séguir: 

 
O référido imo vél – édifí cios é a réa – bém como o tésouro artí stico é 
documéntal nélé éxisténté, dé ha  muito éstavam séndo éstudados por ésté 
o rga o, com o objétivo dé sérém présérvados péla médida do tombaménto. 
 
Ségundo a informaça o do Sérviço dé Tombaménto é Protéça o, atravé s do Mém. 
T. 02/76, dé 12/11/76, o édifí cio por sua antiguidadé, originado no sé culo XVIII, 
como séu tésouro artí stico [...], sa o dignos da médida présérvadora do 
tombaménto. 
 
A éstas considéraço és dé ordém té cnica é cultural, acréscénto as dé inéquí voco 
valor histo rico facilménté comprova véis péla abundanté documéntaça o 
éxisténté sobré o Lazaréto é péla litératura histo rica do Municí pio, sobrétudo no 
séguro trabalho dé F. B. Marqués Pinhéiro, ém dois volumés éditado ém 1930, 
sob o tí tulo Irmandadé do Santí ssimo Sacraménto da Fréguésia dé Nossa 
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Sénhora da Candéla ria é suas Répartiço és: Coro, Caridadé é Hospital dos 
La zaros. [...] 
 
Dévo informar a Vossa Excélé ncia qué a notí cia por mim dada, ém séssa o do 
Instituto Histo rico é Géogra fico Brasiléiro, présidida por Méstré Pédro Calmon, 
dé qué o Lazaréto na o éstava ainda tombado, a todos os historiadorés ali 
réunidos surprééndéu. Surprééndéu mais ao Présidénté Pédro Calmon, mémbro 
do Consélho Consultivo do IPHAN é Présidénté da Ca mara dé Patrimo nio do 
Consélho Fédéral dé Cultura. A solicitaça o dé Vossa Excélé ncia, éndéréçada a 
ésta Divisa o, pédindo o tombaménto do Lazaréto, mérécéu dos mémbros do 
Instituto pléna é una nimé aprovaça o. Sugériram os so cios préséntés a  séssa o, 
visita do I.H.G.B. ao Lazaréto. A  opinia o da Divisa o, junta-sé a valiosa, do 
Instituto. [...] 
 
Dianté do éxposto, Excéléntí ssimo Sénhor Provédor, cabé-mé informar qué o 
pédido dé tombaménto do Hospital dos La zaros, vulgarménté conhécido por 
Lazaréto, situado a  Rua Sa o Cristo va o, n. 1298, éncaminhado por Vossa 
Excélé ncia a ésta Divisa o, é  pértinénté, porqué sé énquadra no itém I – 
Tombaménto Volunta rio – do art. 3º da Léi nº 2.515, dé 3 dé dézémbro dé 1974, 
é aténdé aos réquisitos dos incisos I é II do art. 1º do Décréto-léi nº 2, dé 11 dé 
abril dé 1969. […] 
 
Informo a Vossa Excélé ncia qué séu ofí cio, juntaménté com os éstudos do 
Sérviço dé Tombaménto é Protéça o é mais documéntos désta Divisa o sobré o 
référido bém, constituém procésso qué, ségundo o § 2º do art. 9º do citado 
Décréto-léi nº 2, dévéra  aguardar pronunciaménto do Consélho dé Tombaménto 
para, énta o, subir a  décisa o dé Sua Excélé ncia, o Sénhor Préféito do Rio dé 
Janéiro, conformé détérminaça o do § 2º do art. 2º da citada Léi 2.515. 
 
Até  a décisa o final – favora vél ou na o – dé Sua Excélé ncia, o Sénhor Préféito do 
Rio dé Janéiro, os béns imo véis ou mo véis éxisténtés no sí tio histo rico é 
artí stico situado no nº 1298 da Rua Sa o Cristo va o, na o podéra o sér rémovidos 
do local ou altérados sém pré via autorizaça o désté o rga o, sob péna dé ésta 
Divisa o sé vér na contingé ncia dé mandar procéssar, civil é criminalménté, a 
autoridadé résponsa vél péla Irmandadé, péla pra tica déssés atos, como manda 
o art. 6º do citado Décréto-léi nº 2 é o art. 165 do Co digo Pénal (Décréto-léi nº 
2.848, dé 7 dé dézémbro dé 1940). 
 
Outrossim informo a Vossa Excélé ncia qué a Irmandadé do Santí ssimo 
Sacraménto, dé acordo com o art. 5º do citado Décréto-léi nº 2, ésta  obrigada a 
mantér o sí tio ém pérféito éstado dé consérvaça o é ao abrigo dé danos. 
 
Informo igualménté a Vossa Excélé ncia qué os aténtados praticados contra béns 
protégidos sa o équiparados aos aténtados cométidos contra o patrimo nio 
nacional. 
 
Como manda a léi, § 2º do art. 4º do Décréto-léi nº 2, séra o informados os 
o rga os municipais, désta médida proviso ria.14 

 
Nésté documénto, o Hospital récébéu um tombamento provisório15 graças a s suas 

caractérí sticas histo ricas, artí sticas, monuméntais é dé antiguidadé. A aça o tévé o apoio 

                                                 
14 Acérvo do AFBMP. Notificaça o nº 02/76 da DPHA a  ISSSC, 17/11/1976. 
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légitimador dé mémbros do Instituto Histo rico é Géogra fico Brasiléiro (IHGB), séndo 

justificada pélo Décréto-Léi nº 25/37, a Constituiça o Fédéral dé 1969, o Décréto-Léi nº 

02/69 é a Léi nº 2.515/74. A partir daquélé instanté, a Irmandadé da Candéla ria téria a 

résponsabilidadé dé mantér é consérvar os béns matériais daquélé sí tio histo rico, qué sé 

éncontravam protégidos péla Notificaça o. 

 No final dos anos 1970, a Sécrétaria Municipal dé Educaça o é Cultura (SMEC) 

ainda na o possuí a um Consélho Municipal dé Patrimo nio. Apo s o énvio da Notificaça o nº 

02/76, a trajéto ria burocra tica do procésso dé tombaménto do Hospital Fréi Anto nio foi 

suspénsa, até  quando, organizou-sé um consélho éspécí fico na éstrutura govérnaméntal. 

Isso ocorréu, apénas, ém 1980. 

 O Rélato rio Té cnico, dé 27 dé maio dé 1984, trata do déséjo da Divisa o ém dar 

prosséguiménto ao tombaménto do Lazaréto, ratificando a solicitaça o inicial, as 

oriéntaço és da Notificaça o nº 02/76 é a naturéza protétiva do Hospital, é méncionando 

sua inscriça o nos Livros dé Tombo municipais. 

 

Em 29 dé outubro dé 1976, a propriéta ria do Hospital dos La zaros, Irmandadé 
do Santí ssimo Sacraménto da Candéla ria, solicitou o tombaménto do référido 
édifí cio a  énta o Divisa o do Patrimo nio Histo rico é Artí stico da Cidadé do Rio dé 
Janéiro. Acolhida a solicitaça o pélo référido o rga o municipal dé protéça o, foi 
éxarada a Notificaça o nº 02/76, dé 17 dé novémbro dé 1976, déclarando o 
intéréssé da Divisa o péla inscriça o do référido bém nos Livros dé Tombo 
Histo rico é dé Bélas Artés. Isto posto, o bém ésta  sob protéça o éspécial, pois qué 
tombado provisoriaménté, dé acordo com o Décréto-léi nº 2, dé 11 dé abril dé 
1969 é com a Léi nº 2.515, dé 31 dé dézémbro dé 1972.16 

 
 Ja  o Parécér, dé 03 dé agosto dé 1984, apontou considéraço és alusivas ao procésso 

dé tombaménto, réssaltando a protéça o da édificaça o dévido aos valorés histo ricos, 

arquitéto nicos, paisagí sticos é assisténciais qué lhés foram atribuí dos. Esté documénto 

abordou, també m, a démora no tra mité procéssual por causa da inéxisté ncia dé um 

Consélho dé Patrimo nio, na ésféra municipal, é réafirmou a réléva ncia da présérvaça o do 

Hospital Fréi Anto nio. 

 
Em aténdiménto a  proposta énviada péla Irmandadé do Santí ssimo Sacraménto 
da Candéla ria, dé 29 dé outubro dé 1976 é dé 29 dé novémbro dé 1976, 

                                                                                                                                                         
15 O tombamento provisório tém dois propo sitos: um, atrélado ao prazo para o propriéta rio impugnar a 
médida protétiva, justificando suas razo és; é outra, para qué o bém éstéja salvaguardado, juridicaménté, 
évitando-sé a déstruiça o ou a comércializaça o do patrimo nio (RABELLO, 2009). 
16 Acérvo do IRPH. Rélato rio do CMPC a  DPHA, 27/05/1984. 
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éncaminhada na ocasia o a  Séça o dé Tombaménto, do Sérviço do Tombaménto é 
Protéça o – Divisa o do Patrimo nio Histo rico é Artí stico do Rio dé Janéiro obtévé 
parécér favora vél. Néssé mésmo pérí odo foi énviada a quéla Irmandadé a 
Notificaça o nº 02/76, dé 17 dé novémbro dé 1976, ésclarécéndo sér do 
intéréssé do podér pu blico sé procédér ao tombaménto solicitado, ém cara tér 
proviso rio. 
 
Assim, 
 
- Considérando os aspéctos histo ricos é arquitéto nicos référidos, qué conférém 
ao pré dio ém quésta o a posiça o dé monuménto téstémunho da mémo ria 
nacional; 
 
- Considérando o aspécto paisagí stico é ambiéntal do conjunto, qué nécéssita 
présérvar os séus éntornos; 
 
- Considérando o aspécto social dé uma instituiça o, qué ha  dois sé culos, vém 
préstando nota vél contribuiça o a  quésta o social dé qué ésta  imbuí da, por tér 
sido o abrigo dos hansénianos, dando-lhés této, aliméntaça o, cuidados mé dicos 
é aténça o ém particular; 
 
- Considérando qué o pédido dé tombaménto na o foi lévado a  u ltima insta ncia, 
quando solicitado péla Irmandadé do Santí ssimo Sacraménto da Candéla ria, ém 
raza o da inéxisté ncia naquélé moménto dé béns tombados pélo municí pio do 
Rio dé Janéiro, por na o éxistir na é poca o rga o éspécí fico dé tombaménto; 
 
PROPOMOS, ém priméiro lugar, indépéndénté dé outras solicitaço és qué 
podéra o sér analisadas é tratadas a postériori, o iní cio do procésso dé 
tombaménto do référido pré dio, como forma dé présérvar o séu alto valor 
histo rico, artí stico, arquitéto nico, paisagí stico é social para a nossa cidadé.17 

 
O Décréto nº 4.926/85, dé 10 dé janéiro dé 1985, promulgou o tombamento 

voluntário18 é définitivo do Hospital Fréi Anto nio, considérando sua notoriédadé 

histo rica, arquitéto nica, artí stica, paisagí stica é social. Naquéla circunsta ncia, énténdéu-

sé qué a importa ncia histo rica da assisté ncia mé dica, ciéntí fica é hospitalar préstada no 

Lazaréto, désdé o sé culo XVIII, associada a  sua matérialidadé arquitéto nica é composiça o 

paisagí stica, justificaram a protéça o da édificaça o é séu éntorno péla Préféitura da 

Cidadé do Rio dé Janéiro. 

 
DECRETO 4.926 – dé 10 DE JANEIRO DE 1985 
 
DETERMINA O TOMBAMENTO VOLUNTA RIO DO BEM HISTO RICO QUE 
MENCIONA. 
 
 
O PREFEITO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, no uso dé atribuiço és légais é 
 

                                                 
17 Acérvo do IRPH. Parécér do CMPC a  DPHA, 03/08/1984. 
18 Tombamento Voluntário é  aquélé ém qué o solicitanté do procésso dé patrimonializaça o é  o propriéta rio 
ou o résponsa vél légal pélo bém (RABELLO, 2009). 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 351 
 

CONSIDERANDO a aprovaça o una nimé conférida pélo Consélho Municipal dé 
Protéça o dé Patrimo nio Cultural do Rio dé Janéiro, ém sua séssa o dé 15 dé 
agosto dé 1984, a proposiça o da Irmandadé da S. S. Candéla ria, como consta no 
procésso 07/14890/84; 
 
CONSIDERANDO qué o alto valor histo rico, artí stico, arquitéto nico, paisagí stico 
é social do pré dio localizado no Bairro dé Sa o Cristo va o, ondé funciona o 
Hospital dos La zaros ou Lazaréto, récoménda a sua présérvaça o como 
monuménto téstémunho da mémo ria nacional. 
 
 
D E C R E T A: 
 
Art. 1° - Fica tombado, nos térmos do artigo 2° da Léi n° 166, dé 27 dé maio dé 
1980, o pré dio localizado na Praça Ma rio Nazaré , ém Sa o Cristo va o, ondé 
funcionou o Hospital dos La zaros ou Lazaréto, inaugurado ém 1763. 
 
Art. 2° - Esté décréto éntrara  ém vigor na data dé sua publicaça o, révogadas as 
disposiço és ém contra rio. 
 
 
Rio dé Janéiro, 10 dé janéiro dé 1985 
421° dé Fundaça o da Cidadé. 
 
 
MARCELLO ALENCAR 
Arnaldo dé Assis Mourthé  
Maria Yédda Léité Linharés19 

 
Fotografia 7. Décréto Municipal nº 4.926/85 

 

 
Fonté: Acérvo do AFBMP. 

 

                                                 
19 Acérvo do AFBMP. Décréto Municipal nº 4.926/85, dé 10/01/1985. 
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 Nésté contéxto, é  possí vél constatar as ténso és é os désafios rélativos ao 

réconhéciménto do Hospital Fréi Anto nio como patrimo nio cultural carioca, sé 

confrontado com os démais béns tombados na dé cada dé 1980. Esté tombaménto foi 

bastanté émbléma tico, pois téstémunhou o procésso dé rééstruturaça o das polí ticas 

municipais dé Educaça o é Cultura, assim como, da implantaça o do Consélho Municipal 

dé Protéça o do Patrimo nio Cultural. O Lazaréto sé déstaca ém raza o do tombaménto 

volunta rio qué sofréra é por sér a priméira éntidadé hospitalar dé assisté ncia aos 

hansénianos a sér patrimonializada no a mbito da Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro. 

 

Considerações finais 

 

O tombaménto do Hospital Fréi Anto nio foi motivado pélos riscos arquitéto nicos, 

paisagí sticos é assisténciais a quélé bém, por conta dé sua proximidadé ao Gaso métro dé 

Sa o Cristo va o é pélas obras iniciadas ém séus arrédorés nas dé cadas dé 1970/80. Sua 

salvaguarda éstava intérligada a  conjuntura histo rica ém qué éstava submétido, cujos 

désdobraméntos sé matérializaram na protéça o dé béns édificados é ambiéntais, 

ségundo as délibéraço és da Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro. 

A arquitétura do léprosa rio révéla traços dos sérviços mé dico-hospitalarés 

oférécidos aos portadorés dé hanséní asé qué sé dirigiam para la  ém busca dé 

aténdiménto. As intérvénço és arquitéto nicas éfétuadas naquéla ambié ncia facilitaram a 

térapé utica é a hospitalidadé dos doéntés, adéquando-sé aos paradigmas ciéntí ficos da 

é poca. As atividadés mé dicas do Lazaréto no passado, bém como, os véstí gios 

arquitéto nicos dé suas instalaço és, ratificaram sua patrimonializaça o éntré 1976 é 1985. 

 A partir dé 1975, a Préféitura da Cidadé do Rio dé Janéiro passou por uma fasé dé 

rééstruturaça o polí tico-administrativa, com a fusa o dos éstados da Guanabara é do Rio 

dé Janéiro. A Sécrétaria Municipal dé Educaça o é Cultura, o Consélho Municipal dé 

Protéça o do Patrimo nio Cultural é as diviso és dé éstudo, pésquisa é tombaménto sé 

sénsibilizaram para patrimonializar édificaço és histo ricas da cidadé. Naquélé moménto, 

alé m do Hospital Fréi Anto nio, a Municipalidadé “tombou” béns arquitéto nicos qué, hojé, 

sa o classificados como séndo da Sau dé: o Hospital Nossa Sénhora da Sau dé (1986), o 

Hospital da Cruz Vérmélha (1987), a fachada é o pré dio do Hospital da Ordém Tércéira 

dé Nossa Sénhora do Carmo (1987) é a Casa dé Sau dé Dr. Eiras (1987). 
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A salvaguarda do Hospital Fréi Anto nio sé rélaciona com a présérvaça o do bairro 

dé Sa o Cristo va o, com a histo ria da sau dé pu blica no Rio dé Janéiro é com os avanços das 

polí ticas culturais govérnaméntais qué, nas u ltimas dé cadas, vé m réconhécéndo béns 

arquitéto nicos hospitalarés como patrimo nios histo ricos. 

Alméja-sé qué éstas réfléxo és contribuam para os dia logos intérdisciplinarés 

éntré Histo ria da Sau dé, Patrimo nio Cultural é Acérvos Institucionais, visando éstimular 

os éstudos dé présérvaça o, principalménté, no a mbito das Cié ncias é da Sau dé. 
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